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RESUMO

O presente trabalho tem por objetivo propor um a aproxim ação entre  
as teorias de dois estu d iosos da linguagem , M ikhail Bakhtin e Oswald  
Ducrot. Levando em conta que esses autores se situam  em postos teóricos 
distin tos, já  que a abordagem  de um ultrapassa a consideração da forma 
lingu ística , e o trabalho d esen vo lv id o  pelo outro prioriza o estudo da 
língua, b u sca -se  levantar os p on tos em  que essas teorias, a princípio, 
tão d istintas, se aproxim am . Para tanto, foram consideradas a Teoria 
do D ia lo g ism o , d e se n v o lv id a  por B akhtin  (1 9 2 9 /1 9 9 9 , 1 9 2 9 /2 0 0 5 ,  
1 9 79 /2003), e a lgum as n oções da Sem ântica E nunciativa, postu ladas  
por Ducrot (1980, 1984 /1987), a fim de evidenciar a possib ilidade de 
um  d iá logo  entre ta is teorias. Trata-se de um trabalho interpretativo e 
qualitativo  em  que os parâm etros levantad os a partir da proposta dos 
dois autores parecem  confirm ar a ex istên cia  de p on tos de contato  entre 
o d ia log ism o bakhtin iano e a teoria polifôn ica  de Ducrot. 
P a la v ra s-ch a v e: Polifon ia, d ia log ism o, aproxim ação.

1. INTRODUÇÃO

0  estudo da diversidade de vozes presentes em um discurso tem  sido  
desenvolv ido  por diversos pesquisadores de áreas, m uitas vezes, bastante  
distintas. A  tese que pregava a unicidade do sujeito da enunciação ganhou, 
em especial nas últim as décadas, m uitos contraditores, os quais defendem  
que não se pode conceber um único sujeito em um  discurso, m as um a  
m ultiplicidade de vozes é constitutiva de todo e qualquer discurso.



Este trabalho1 se propõe a pôr em evidência  dois desses estudiosos cujos 
postu lados contribuíram  de forma in igu a lável para o estabelecim ento, 
nos estudos lin gu ísticos, de um a v isão  que con ceb esse  a pluralidade  
enun ciativa. Esses teóricos são M ikhail Bakhtin, pensador russo cujos 
trabalhos só  foram  d ivu lgad os e con h ecid os no O cidente décadas após 
terem sido escritos, e Oswald Ducrot, linguista francês que, apesar de 
ter base estruturalista, estudou os enun ciados a partir de um ponto de 
vista d ia lóg ico .

A m b os o s  a u tores rejeitam  a te se  da u n ic id a d e  do su je ito , já  que  
argum entam  a favor de um entrecruzam ento de v o zes  na constitu ição  
do discurso, todavia, Bakhtin lançou  essa idéia décadas antes de Ducrot, 
o qual, a saber, buscou  respaldo no pensador russo para d esenvolver sua  
teoria p olifôn ica  da enun ciação .

Leva-se em conta, porém, que, m esm o apresentando um a v isão  dialógica  
com  relação ao estudo do discurso, Bakhitn e D ucrot trabalham  com  
perspectivas um tanto quanto d istintas, já  que um prom ove um estudo  
que considera fatores externos à língua, enquanto o outro estuda aspectos 
estritam ente lin gu ísticos a fim de analisar as d iferentes vozes presentes 
em um m esm o enunciado.

0  que este  breve estudo busca investigar são os p on tos que, em m eio a 
tantas diferenças, acabam  por aproxim ar o d ialog ism o bakhtin iano e a 
teoria polifôn ica  de Ducrot, tornando possível um d iá logo  entre essas 
teorias e, quem  sabe, até o d esen vo lv im en to  de pesquisas que levem  em  
consideração um trabalho conjunto entre as m esm as.

Para o d esen vo lv im en to  deste estudo, con ce ito s referentes à Teoria do 
D ialogism o de Bakhtin (1 9 2 9 /1 9 9 9 , 1 929 /2005 , 1 9 7 9 /2 0 0 3 )2 e algum as
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1 As reflexões ap resen tad as neste  e studo  co nstituem  p arte  do tex to  e lab o rad o  para fins de exame de 
q ua lificação  e ap resen tad o  ao  p rog ram a  de  p ó s-g rad u ação  stricto sensu  em  estudos lingu isticos do 
D epartam en to  de  L ínguas e Letras da U niversidade Federal do  Espírito S an to  -  UFES, em  2007

2 D uran te  todo  este  trab a lh o , são  ap resen tad as  d u as  d a ta s  na re ferenciação  d as p rincipa is obras que  
d ão  su s te n taç ão  a e ste  e studo . A p rim eira  d a ta  re fere-se  à ed ição  o rig in a l da obra , e a seg u n d a  
co rresp o n d e  à ed ição  co n su lta d a  e da q ual as c itaçõ es p resen tes no  tex to  fo ram  re tiradas.
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con cep ções postu ladas por Ducrot (1980, 1984/1987) dentro do quad ro  
da Sem ântica E nunciativa foram  aproveitados.

Constam  neste trabalho um a breve exposição da concepção  d ia lóg ica  de 
linguagem  de Bakhtin, além da apresentação de alguns pontos im portantes 
da teoria polifônica de Ducrot. Expõe-se, ainda, o modo com o esses autores, 
m esm o situados em postos teóricos distintos, desenvolvem  teorias que  
abrem espaço para um a possível aproxim ação, fator, aliás, que m o tiv o u  o 
desenvolvim ento deste estudo, uma vez que as atuais pesquisas linguísticas  
têm  privilegiado tanto elem entos internos com o externos à língua, e um  
trabalho conjunto entre os postulados bakhtinianos e ducrotianos v em  ao 
encontro dessa direção tom ada pelos estudos de linguagem .

2. BAKHTIN E SUA RELAÇÃO COM A LINGUÍSTICA

A partir do m om ento em que os postu lados de M ikhail B akhtin3 e seu  
círcu lo  passaram  a ser co n h ec id o s  por estu d io so s da lin g u a g e m  no 
O cidente, os estudos lin gu ísticos, tal com o eram realizados, sofreram  
grandes m odificações. As idéias do pensador russo foram resp on sáv eis  
pela am pliação de noções há décadas estabelecidas e inalteradas. E certo  
que m u itos co n ce ito s  já  estavam  em processo  de tra n sform ação , no 
entanto, o acesso  às obras bakhtin ianas serviu de respaldo àqueles q u e já  
vinham  lançando um olhar diferente sobre m uitas questões relacionadas  
ao estudo da linguagem .

A v isã o  inovadora dos trabalhos de Bakhtin pode ser observada desde  
seus prim eiros tex to s, v isto  que, desde suas prim eiras obras, o autor  
d eix a  claro que o m odo com o en ten d e  a lín gu a  é b astan te  d is tin to  
da form a com o esta v inha sen do concebida nos estu d os lin g u ístico s .  
R ecusan do-se, então, a defin ir a língua com o um sistem a estruturado, 
exterior ao ind ivíduo e perfeitam ente analisável iso ladam en te, co m o  o

1 Estudioso russo que desenvolveu seus primeiros textos na década de 1920 e que entendia como 
principio fundamental da linguagem  o dialogismo. Devido à dificuldade de divulgação de textos 
na União Soviética no início do século X X ,  as obras desse autor só foram conhecidas no  Ocidente 

após a década de 60, atingindo grande prestígio da década de 1980 aos dias atuais.



faziam  os segu idores de Saussure, Bakhtin estabeleceu  que seus estudos  
não estavam  situados no cam po da L inguística, m as se encontravam  no  
interior de um a nova ciência , a M etalinguística/T ranslingu ística4.

O objeto dessa nova ciência  era o discurso, a lín g u a em sua integridade  
concreta e viva. E, levan d o  em conta  que a con cep ção  de lín gu a de  
Bakhtin está relacionada ã noção  de interação verbal, já  que a interação  
v e rb a l c o n s t itu i [ ... ]  a re a lid a d e  fu n d a m e n ta l da lín g u a  (B akhtin , 
1929 /1999 , p. 123), pode-se entender que um estudo que conceba a língua  
com o estrutura não é, de fato, apropriado para o desen vo lv im en to  de 
um  trabalho que leve  em  conta relações d ia lóg icas, relações entre o eu 
e o outro. Sendo assim , Bakhtin deixa claro que:

[...] a Linguística estuda a “linguagem ” propriamente dita com sua 
lógica específica na sua generalidade, como algo que torna possível a 
comunicação dialógica, pois ela abstrai consequentemente as relações 
propriamente dialógicas. Essas relações se situam no campo do discurso, 
pois este é por natureza dialógico e, por isto, tais relações devem ser 
estudadas pela Metalinguística, que ultrapassa os limites da Linguística e 
possui objeto autônomo e metas próprias. (BAKHTIN, 1929/2005, p. 183, 
grifos do autor)

D essa forma, o autor apresenta a M etalinguística/T ranslingu ística com o  
a ciência  apropriada para dar conta de um estudo do discurso, baseado  
em  relações d ialógicas.

Com efeito , para Bakhtin, a concepção  d ialóg ica  de língua, linguagem  
e, até m esm o de v id a , é fator essen c ia l para o d esen v o lv im en to  de 
qualquer estudo no cam po da linguagem . Para esse autor, participa-se  
constantem ente de um d iálogo; e a interação com  o outro é inevitável, já  
que o eu constitu i esse outro e é por ele constituído, ou seja, o dialogism o  
é o princípio básico da ex istên cia  hum ana.
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4 E n ten d e -se  que  o te rm o  T ranslingu ística  é m ais ap ro p riad o  p ara  referir a um  estudo  da lin g u ag em  
que  u ltrap asse  o o b jetivo  da L inguística  E stru tura lis ta . E n tre tan to , com o  na m aioria  das trad u çõ es 
das o b ras de  B akhtin  a d e sig n ação  dada  à nova  ciência  na  qual o teórico  russo  insere  seus estudos 
é M e ta lin g u ís tic a , b u sc a -se  em p reg ar, neste  trab a lh o , am bos os term os.
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B aseado, então, n esse princípio d ia lóg ico , o teórico russo d esen vo lveu  
um a série de in vestigações, apresentando uma variedade de d efin ições  
que tinham  com o pano de fundo a d ialogia . Dentre essas d efin ições, é 
im portante destacar a po lifo n ia .

A pós um a série de in vestigações, Bakhtin ch egou  à con clu sã o  de que 
todo tex to  apresenta, de fato, um caráter d ia lóg ico . Todo tex to  resulta, 
de acordo com  o pensador russo, do encontro de várias v o zes , em bora 
a lguns produzam  um efe ito  de polifon ia , enqu anto outros parecem  ser 
m o n ofôn icos. Segu ndo Barros (2003, p .6), tanto a m on ofon ia , q uan to  a 
polifonia de um texto são “efeitos de sentido decorrentes de procedim entos 
discursivos que se utilizam  em tex tos, por defin ição  d ia ló g ico s”, ou seja, 
são efe itos gerados em decorrência das estratégias d iscursivas acionadas. 
A ssim , os tex to s caracterizados com o p o lifô n ico s são aqueles em  que 
as várias vozes que os constituem  se exp licitam , d e ix a m -se  perceber e 
falam  sem  que um a dentre elas necessariam ente prevaleça. Por outro  
lado, os tex to s “m o n o fô n ico s” são dessa forma caracterizados p elo  fato 
de que as v o zes que os com põem  não se m ostram , m as se ocultam  sob a 
a p a rên cia  de uma única  voz. D esse m odo, o que Bakhtin defende é que 
qualquer discurso é perm eado por palavras ou idéias de outrem , mas 
essas outras v o zes podem  ser assim iladas, citadas ou refutadas em  um  
discurso de forma explícita, com o acontece nos rom ances de D ostoiévski; 
ou podem  ser disfarçadas sob o aspecto de um discurso m o n o lóg ico . 
(Bakhtin, 1 9 7 9 /2003 , p. 199-201)

E xatam ente na obra em que trata dos tex to s p o lifô n ico s de D osto iévsk i, 
Bakhtin propõe, pela primeira vez, uma abordagem  d ia lóg ica  do discurso, 
com o podem os observar no seg u in te  trecho:

Intitulamos este capítulo “0  discurso em Dostoïevski” porque temos 
em vista o discurso, ou seja, a língua em sua integridade concreta 
e viva e não a língua como objeto específico da Linguística, obtido 
por meio de uma abstração absolutamente legítima e necessária de 
alguns aspectos da vida concreta do discurso. Mas são justam ente esses 
aspectos, abstraídos pela Linguística, os que têm importância primordial 
para os nossos fins. Por este motivo as nossas análises subsequentes 
não são linguísticas no sentido rigoroso do termo. Podem ser situadas



na Metalinguística, subentendendo-a como um estudo -  ainda não- 
constituído em disciplinas particulares definidas -  daqueles aspectos da 
vida do discurso que ultrapassam -  de modo absolutamente legítimo -  
os limites da Linguística. As pesquisas metalinguísticas, evidentemente, 
não podem ignorar a Linguística e devem aplicar os seus resultados. A 
Linguística e a Metalinguística estudam um mesmo fenômeno concreto, 
muito complexo e multifacético -  o discurso, mas estudam sob diferentes 
aspectos e diferentes ângulos de visão. Devem completar-se mutuamente 
e não fundir-se. Na prática, os limites entre elas são violados com muita 
frequência. (BAKHTIN, 1929/2005, p .181)

Mais do que sua proposta de um a “an álise” d ialógica do discurso, cham a  
atenção, nas palavras de Bakhtin, o fato de que, m esm o não inserindo  
seus estudos no cam po da Linguística propriam ente dita, o autor sugere  
que as pesquisas m eta lin gu ísticas/tran sligu ísticas, dentre as quais situa  
su as a n á lises , n ão  p odem  ign orar o s resu ltad os da L in g u ística , ou  
seja, o teórico russo não descarta os fun dam en tos lin gu ísticos, m esm o  
trabalhando com  a lin gu agem  em uso , objeto in im aginável no interior  
da Linguística de base estruturalista, que predom inava à época.

E in teressante essa  ressalva de Bakhtin com  respeito aos resultados da 
Linguística, um a v ez  que sua análise tom a o exterior lin gu ístico  com o  
aspecto a ser considerado nos estudos que têm  com o m atéria-prim a a 
linguagem . D izendo de outro m odo, Bakhtin propõe um a aproxim ação  
teórica, pois, m esm o defendendo um a abordagem  dia lóg ica  do discurso, 
sugere que se apliquem  resultados con segu id os num  referencial teórico  
distin to  de seu posto  de observação, os resultados da Linguística.

Ora, o que Bakhtin parece querer explicitar é que se o discurso (ou a língua  
em  sua integridade concreta  e viva) não pode ser estudado de form a  
exclu sivam en te  interna, num a perspectiva un icam ente in tralingu ística , 
tam pouco pode prescindir dela, um a vez  que as relações d ia lóg icas

[...] são absolutamente impossíveis sem relações lógicas e concreto- 
semânticas, mas são irredutíveis a estas e têm especificidade própria. 
Para tornarem-se dialógicas, as relações lógicas e concreto-semânticas 
devem, como já dissemos, materializar-se, ou seja, passar para outro
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campo da existência, devem tornar-se discurso, ou seja, enunciado e 
ganhar autor, criador de dado enunciado cuja posição ela expressa. 
(BAKHTIN, 1929/2005, p. 184)

B akhtin  trabalha , en tão , com  a n o çã o  de d iscu rso  com o cam po de 
m anifestação das relações dialógicas, m as tam bém  adm ite a idéia de que, 
apesar de não poder ser entendid o com o objeto inteiram ente linguístico , 
o discurso não é um objeto exclu sivam en te  social.

E ntende-se, dessa forma, que Bakhtin tanto leva em conta, para conceber  
e estudar a linguagem , asp ectos con tex tu a is e, portanto, que não estão  
in ternam ente inseridos na língua, um a v ez  que, para ele, as relações  
dialógicas são extralinguísticas, com o reconhece a legitim idade do estudo  
propriam ente lin gu ístico  cujos resultados devem  ser “aproveitados na 
an álise  d ia ló g ica ”. A respeito dessa proposta de estudo de Bakhtin, Brait 
(2006 , p. 13) declara:

0  enfrentamento bakhtiniano da linguagem leva em conta, portanto, as 
particularidades discursivas que apontam para contextos mais amplos, 
para um extralinguístico aí incluído. 0  trabalho metodológico, analítico 
e interpretativo com textos/discursos se dá [...] herdando da Linguística 
a possibilidade de esmiuçar campos semânticos, descrever e analisar 
micro e macroorganizações sintáticas, reconhecer, recuperar e interpretar 
marcas e articulações enunciativas que caracterizam o(s) discurso(s) e 
indiciam sua heterogeneidade constitutiva, assim como a dos sujeitos 
aí instalados.

De q u alq u er m od o , o que não se p od e negar, é que, co n sid era n d o  
fatores extern os ou internos à língua, o que interessa ao teórico russo 
é a c o n stitu içã o  d ia ló g ica  do d iscurso . E, é n ecessá r io  adm itir que, 
in stitu in d o  o d ia lo g ism o  com o princíp io  co n stitu tiv o  da lin gu a gem , 
Bakhtin engen drou  um a nova m aneira de estudar o discurso, abrindo  
esp a ço  para a co n s id er a çã o  da v o z  a lh e ia , do o u tro  que p erpassa  
in ev itavelm en te  o d iscurso do eu e, d esse  m odo, contribu iu  de form a  
im ensurável para o encam in ham en to  de d iversos estu d os lin gu ísticos  
que passaram  a levar ein conta o caráter d ia lóg ico  da linguagem .
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3. DUCROT E O DIALOGISMO BAKHTINIANO

De acordo com  Bakhtin, a L inguística não poderia desem penhar com  
êx ito  a tarefa de estudar a lin gu agem  levando em conta sua constitu ição  
dialóg ica , um a vez  que fatores ex tra lin gu ísticos deveriam  ser levados  
em conta para o d esen vo lv im en to  desse estudo. Todavia, contrariando  
as h ip ó te s e s  do in tr o d u to r  d o  p r in c íp io  d ia ló g ic o  n o  ca m p o  da 
linguagem , O swald Ducrot, inspirado no princípio d ia lóg ico  de Bakhtin, 
d esen vo lveu  um a teoria p olifôn ica  da enun ciação , tom ando por base 
traços lin gu ísticos do enunciado.

0  l in g u is ta  fra n cês , que tem  ra ízes e p is te m o ló g ic a s  f in c a d a s  no  
estruturalism o saussuriano, en tendeu  que é possível haver m ais de um  
sujeito em  um  discurso, com o asseverava Bakhtin e, m ais do que isso, 
afirm ou ser p erfe itam en te  p o ss ív e l estarem  p resen tes em  um  ú n ico  
en u n ciad o  vários su jeitos. D esse m odo, Ducrot d esen v o lv eu  a noção  
bakhtin iana de p o lifon ia  dentro do cam po teórico da Linguística.

0  con ce ito  de po lifon ia  está presente na teoria de Ducrot desde suas 
prim eiras obras, esp ecificam ente, desde Les M ots du D isco u rs  (1980). 
N essa época, o teórico  d istinguia  dois tipos de sujeito, o locutor e os 
enunciadores, sen do que o primeiro era entendid o com o o responsável 
pelo que é dito e os ú ltim os com o os autores dos atos ilocutórios.

De fato, desde que com eçou  a trabalhar com  a noção de atos ilocutórios, 
a teoria de Ducrot já  aponta para um a perspectiva interativa, um a vez  
que, para ele, os atos ilocutórios são entendidos com o atos juríd icos, 
já  que, ao serem  produzidos, criam, para o interlocutor, um a obrigação  
socia lm ente norm atizada. A ssim , um a pergunta, por exem plo , obriga a 
produção de uma resposta, ou, ainda, um a ordem , obriga a execu ção  do 
que foi ordenado. É, então, notável, nessa  concepção de ato juríd ico, um  
direcionam ento interativo, v isto  que sem pre há, na produção desse tipo  
de ato, um a interação entre ind ivíduos d istintos, um a interação entre o 
produtor e o destinatário do referido ato.

Com o d e s e n v o lv im e n to  de seu s estu d o s , porém , D ucrot reform ula  
suas con cep ções, e d esloca  o foco  de interesse que estava na questão
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in teracional, com o tratada na noção de ato juríd ico , para um estudo  
sem ân tico  no interior do en u n ciad o , a fim  de in vestigar as v o zes  aí 
presentes.

A  n o ç ã o  de lo c u to r , e n tã o , é a m p lia d a , e d u a s s u b d iv is õ e s  são  
estabelecidas no interior dessa noção: o locutor enquanto responsável 
pela enunciação (I) e o locutor enquanto ser do m undo (À,), com o m elhor 
exp lica  o próprio autor:

L é o responsável pela enunciação, considerado unicamente enquanto 
tendo esta propriedade. X é uma pessoa “completa”, que possui, entre 
outras propriedades, a de ser a origem do enunciado -  o que não impede 
que L e À. sejam seres de discurso, constituídos no sentido do enunciado, 
e cujo estatuto metodológico é, pois, totalmente diferente daquele do 
sujeito falante [...]. (DUCROT, 1984/1987, p. 188)

A  c o n c e p ç ã o  de e n u n c ia d o r e s  ta m b é m  s o f r e u  a l t e r a ç õ e s  n o  
d esen vo lv im en to  da teoria p olifôn ica  de Ducrot. Esses sujeitos não são  
m ais caracterizados com o sen do os autores dos atos ilocu tório s, até 
m esm o porque, nesse m om ento de suas form ulações, Ducrot (1984 /1987)  
entende que os enunciadores não expressam  palavras, m as são vozes  
im plícitas que expressam  p on tos de vista , os quais são organ izados pelo  
locutor. A  respeito dessa reform ulação de con ce ito s d esen vo lv id a  por 
Ducrot, Barbisan e Teixeira (2002) declaram :

Na concepção de 1984, o autor diz que as vozes veiculadas através 
da enunciação expressam pontos de vista que o locutor organiza para 
identificar-se com os mesmos ou para se opor a eles. Essas vozes não 
são explicitadas. Sua existência é decorrente da imagem que delas 
oferece a enunciação produzida por [L]. Os enunciadores são seres 
considerados com se expressando através da enunciação, sem que para 
tanto lhe sejam atribuídas palavras precisas. Diz-se que eles/fl/om , mas 
som ente no sentido em que a enunciação expressa seu ponto de vista, 
sua posição, mas não, no sentido material do termo, suas palavras. 
Portanto, eles não podem produzir atos ilocutórios. (BARBISAN; 
TEIXEIRA, 2002, p. 168)
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D esse m odo, en ten d e-se  que Ducrot reform ula suas con cep ções e deixa  
m ais clara a distinção entre locutores e enunciadores, um a vez que atribui 
a esses ú ltim os a propriedade de veicu larem  pontos de v ista d iversos, 
m as não de produzirem  efetivam en te palavras.

Parece ó b v io  que e sse  d esd o b ra m en to  de in ter lo cu to res p o stu la d o  
por D u crot to r n o u  p o s s ív e l  estu d a r  o fe n ô m e n o  p o lifô n ic o  à luz  
da L ingu ística , en tretan to , para isso , o co n ce ito  de L inguística  tev e  
que in c lu ir  um a v isã o  d ia ló g ica  da lin g u a g em , ou seja , o trabalho  
d esen vo lv id o  pelo teórico francês trabalha de fato com  a língua, não se 
prendendo a asp ectos exteriores, m as considera a alteridade com o fator 
con stitu tivo  da atividade lingu ística .

Levando, então, em con ta  a pluralidade enunciativa, Ducrot lança um  
n ovo  olhar sobre tem as com o a pressuposição, o estudo da negação , da 
ironia, da argum entação, dentre outros. E, pode-se dizer que é analisando  
ta is tem as por um aspecto d ia lóg ico  que Ducrot percebe que ao dar voz  
a diferentes enunciadores, o locutor pode assum ir posições distintas com  
relação a esses pontos de v ista  expressos no enunciado. A respeito dessas 
p osições, Barbisan e Teixeira (2002 , p. 170), baseadas n os p ostu lad os  
ducrotianos, afirm am :

Há três posições possíveis: aquela em que o locutor se identifica com 
um dos enunciadores, como é o caso da asserção; aquela em que ele o 
aprova, como no exemplo da pressuposição; finalmente aquela em que 
há oposição entre locutor e enunciador, como acontece no humor.

Entretanto, o posicion am en to  assum ido por L  depende, segu n d o Ducrot, 
das in ten çõ e s  do locutor, o qual tan to  pode organ izar p ersp ectivas  
diferentes a fim de reforçar sua posição, dando, assim , voz a certo ponto  
de vista a fim de m ostrar sua falib ilidade, por exem plo; com o pode fazer  
ouvir um a v o z  que representa certo grupo ou classe soc ia l com  a qual 
concorda. E n ten d e-se  que, n esse  p on to , D ucrot está  m uito próx im o  
dó d ia log ism o bakhtin iano, só  que de um  d ia log ism o perscrutado “de 
dentro”, enquanto o de Bakhtin é perscrutado “de fora”. Contudo, fica 
a questão: é v iáve l distinguir, nos atuais estudos de linguagem , o que é 
“de dentro” e  o que é “de fora”?



4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O entrelaçam ento de aspectos in tra lingu ísticos e ex tra lin gu ísticos leni 
sido um a perspectiva frequente n os atuais estudos de linguagem , v islo  
que, buscando investigar cada v ez  m ais profunda e audaciosam ente, .1 

fim de abranger o m aior núm ero de sen tid os p ossíve is  em uni lextn , 
lingu istas e outros estud iosos da linguagem  têm  lançado um  olhar alcntn  
tan to  para a form a lin gu ística , quanto para asp ectos que, apontados  
pela própria língua , são externos ao tex to , com o co n tex to  en u n cia iivn  
e história, dentre outros.

E stando B akhtin  e D ucrot s itu a d o s em  p o sto s  teó r ico s , à prim elm  
vista, opostos, 0  presente texto buscou explicitar 0  fato de que, m esm o  
priorizando um trabalho que aproveita fatores ex tra lin gu ísticos, lals  
com o cultura, história, ideologia, contexto  social, etc., 0  pensador iiissn  
adm ite 0  aproveitam ento de aspectos estritam ente lin gu ísticos p a u  o 
desenvolv im ento  de um estudo cuja m atéria-prim a é a linguagem . I . de 
igual m odo, o linguista francês, apesar de deixar claro que em preende um 
estudo especificam ente centrado na língua, tam bém  abre espaço para inn.i 
questão im pensável nos m oldes da Linguística stricto  sensu: a poliInnl.i

O que este breve estudo buscou apresentar, portanto, foi o lato de que ,1 

teoria do d ia log ism o de Bakhtin e a teoria po lifôn ica  de Ducrol podn n  
ser trabalhadas de forma conjunta, v isto  que há, entre elas, pontos de 
contato que perm item  tal aproxim ação. E certo, porém , que há d ileieiiç .e . 
n otáveis entre as m esm as, contudo é possível identificar traços com uns  
que as tornam  assim iláveis, 0  que perm ite a asserção de que iiinh.r. 
podem  ser co n v o ca d a s com  p ro v e ito  para que estu d o s liiitfu lslli us 
atinjam  um m aior grau de exp licação .
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